
calcul 1 - -AULA3
-

No aula parada estudamos extremos relativos e

absolutos
, pontos críticos ponte f'n) =0 e onte -fal)

,

máximos e minimo.

Vimos que , es fino em um intervalo
,

então f é cescente veste intervalo
,
se is fin 0

em um intervalo, o desenta no mesa .

Embora nã precisemos a priori, arecíprocas/

tambem valem
, sento f devisivel

.

Se em a tinemos f = 0 e o seguinte
estudo L sinais :

·
MÁX . f >0

fico Lo -1. X↑ flor. cre.mininfefeiner
.

- !
C

mo algun exemplos de aplicação Le marcinoVeja
e minimal :



01) Uma janela em estilo normando tem a forma de um retângulo com um semicírculo sobre 
ela. Sabendo que o perímetro de uma janela normanda é de 10 m, determine suas medidas de 
modo que permita a maior passagem de luz.

so: A janela possui a formato :

O
- Ousamos que a
R

área Lea janela
seja máxima .& A = A quadr. Ao

Arvadr= 2 R. I
- -

& nase

-
Ich Ao = MR2

= A = 2 R
.
l

+ 1
TR2
, que Lapente de l e de R

.

Precisamos que
esta fórmula Lepenta Le somente

uma marionel. Torino, precisamos encontras algamo
relaçõe entre le R

.

Perimetto = 2p = 10 m

10 = 2 +2 R + 1 comprim . da circun

/10 = 2 +22 +1 .

INR
.

-



10 = 2 + 2x + H R

10 -2 = R(4+2)
- 2 = M/π +2) - 0

1l =-R(H+2) .-2

Cone ina
,
a aba A mas

A = 2x + #
2

--

=> A =/R ..(R
(N +2)) + 4 H.

=
R

A = 10R -(+2) - R
=
+
#

A = 10R + ( -π -
2 +I) .
2

A = 10R = (+2) - R2

/Anoscríticos : À = 0 e A
.

---A'k) = 10 - (# + 1) . 2 R
. =

10 - (π + 4) . R

A (R) =0 Es 10 - /I+4) . R = 0

# o e



=10 .=
(H+4) - R

· &flo R=0 ; A p) = 10 - 1 π+4). =O

1)+ t ---

-

O

·
& R = 10 ; A R) = 10 -

/H+P) . 10 < 0

Logo ,= é um pontos de mácinee

Neste caso, o valor de l ser :

-=R(H+2)
- (4

&

( E10 T +40 -101 - 20
--

π+4
--=*

2

=
10
-
m

H +↑

conclusos, a área ser máxima quanto
=R= Mar

#+4

Ino vai permitir a máxima paragem de Plug



LISTA 10 !
-

soupo:
&

-

- n1
N n

Isan
↳

To a

--

*8 an -
---

-
--- -Fx 1 -- sei
--

8 - 2k
O volume V Lena cara

Leve se mácimo .

-
V
= (0 -2x) . (5-24)- x

~= (+(5- 242)
-

V= 40x -1642- 10x+4

V = 44-2642+.40x
-



V'(n) = 1242- 524 +40

portos criticos : onte Val =0 eal
M ~

V'n 20 Es 1242- 52x +40 =0( d)

Es 34
2
- Bx + 10=

-I69
2-3

↳ =

=

E or
x = 3 = n=

n = b = 2

estrto Lorival La Levirada : Vin = 124- 524 +40
·

- Mex),
fo ↑ <0

.

-Es x = 0
,
V')

= 40 >
0

+ +t --- Mint t 3 x= 2 ; UYn) = 12 .D -52 . 2+40-1 I 1

L 2 10
= 08 - 10410

E
n = 10 : V' > o

Logo, a caixa a ser construta tera um



volume máximo quanto s = 1cm .

Lista 10

soluto:

/lorkI 4 Tom
V= Val . Leve se máximo

.

# / V - Ab
. h

-

--
V = TR2I↳/

6 a ii -
↑ 7
/

1 O :-

-M

V I
&

t

/

ih

POR SEMELHANA DE ToTRINGULOS
, TEMOS :

E10
IEs X e

5R= 3 .
(10- h)

52= 30 -34

=> M = 5R

Disco
,
obtend :



V= V(r) = 4 R3
.
M
= πR? (35)

V(R = &AR2-Esta e3V(R) = 10 NR2 - 5π

portos críticos :
onde Vin ) = 0-
--

VR)
5

-
BR= 20πR = 5 π

C

↳>V'(R) = 20TR - 5ITR2

VSR =0 ED LONR-5TR2= 0

5(R . (P - R) = 0

[5HR= 0 =) R= 0↑-R= 0 FR =4

o P = 1 ;
VR) = 20π - 55 > 0

//f035' :co m= 16
,
v m = 2004 - 500 * 20

-
nem analise

anter te R=0
e R= 0 pois
mês tem sentido sete problema-



Logo, o cilindra possuirá volume máximo

quando R=Tam .

Neste coso
,
teremos :

↳=5K

;, pou
R-Pa :

n = 35%4) = o.

-

->VIdadeE PONTO DE INFLEXÃO :

Defi Dizemos que uma funie f : [9 , b) + IR-
-

possui concorridate para cima (c . P- c) em 19
,
b]
,

se a corta que liga as extremidades (
, f) e

(
, f(61) ficora acima Lo gráfica de f,

e Linemos que possui concaritada para lar
C c . P-B) em [9

,4] , se esta corta ficar ala to
gráfico de f
f(b)

- -
--

-~ f(a)
--

T

fart
/

" i
+-+ i

a



TEOREMA ! uma função f Luas vezes Lenimável->

-

possui c . P -C em um internoo I Es fin O
,

VE F ;
e pormi c . P. Bem I Es f"(2) < 0

,

Xkfl

au sejaa vinal La Cuinata segunda define
a concomitade La funces.S

Ex-s f(x) = x2
-

fial= 24 -1
tia = 0 fornece more/temon
=) fin) .

fin = 2 -> +"m) = 0 forma concavidade

I
f'sn = 2> 0

,

te . Logo, a parola
Y = 42

pormi concaridade para cima ,
em todo REIR

.

&

Y = 42
-

--*



f: Chama-se PONTO De INFLEXÃ a ponto

onte muda a sentido La concavidade

Ou seja
,
faz-se f') = 0 e se

a sinal La Levinato segundo amLar em
termo La raiz tol

que +'= 0,
então a será um ponto Le inflexão (P-11)

Ex- ! f(x) = 23 .
--

-

f')= 3x2

f's)= 6x & f "m1 =0 E 62 =0

Es n =0
sinal daf"

c-P-B C-P-C

d(a
= - 1 ;+(1) = -640-- ++
-&

14 = 1 ; f"() = 50

↑
↑"mutor L sinal ; entr , no

A
é um ponto de influ Le f

-



Diferenciais : Quanto estatamos a LevinaLa
-

como uma aproximação linas apresentamos
o conceitoLa DIFERENCIAL De meno função

vimorque df (deferencial Le f) é Labo

por
df = fine da

dy"

Ou seja, as segar Le diferenciaçã os as

mesmos Le Leisação

De foto, fin = him
1x

o a , onte

14 = f(n +(x) - f(4)

Ves
,

7 dx0 talque
,

Va : (AulS

=> I E-tin) 1 <

I
- a <1 -fin

- E
.

SU < AY - fin) .An <E .An

quanto40, termos
1y2f'n) Ax .



Ex-! #2
.use diferención para aproxima E

-

-

ro : Fome fin) = E = 2
t

tome " =4 . e 1x = 0
,
1 = to

Entre 14 ~fal - An
/

14 = fin +An)- +(n). Logo:

fin-1n) - fin) fin) . An

f(n+An) i f(n) + f 2) .As
2+1x = 4+0, 1

= 4
,
1

f (4
,
1) 2 f(4) + f' ) . 0, 1 .

f'nGa = Tra
=> +(4

,
11 =V, + trit

= 2 +T fo =

= 2 + t =
2020
i = 2

,
025


